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Fase crítica 
ainda está 
por vir

Especialistas afirmam que pico de casos relacionados à variante ômicron ocorrerá nas próximas duas semanas, no DF. Ontem, capital 
federal teve 4,7 mil novos registros de infecções por covid-19, e taxa de transmissão ficou em 2,31. Crianças de 8 a 11 anos vacinam hoje

A
pesar dos altos números 
de casos de covid-19 re-
gistrados neste primei-
ro mês de 2022, o Distri-

to Federal ainda deve passar pe-
lo pico de infecções relaciona-
das à variante ômicron da doen-
ça. De acordo com especialistas, 
as duas próximas semanas serão 
críticas. Ontem, a capital federal 
registrou 4.780 casos, e a taxa de 
transmissão estava em 2,31. En-
quanto isso, o Governo do Dis-
trito Federal (GDF) segue com a 
vacinação de crianças e adultos. 
Para a imunização dos pequenos, 
o Ministério da Saúde entregou 
mais 16,3 mil doses ontem. As-
sim, o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) anunciou, nas redes so-
ciais que, a partir de hoje, estará 
aberta a vacinação para todas as 
crianças de 8 a 11 anos.

Para o médico da Sociedade 
de Infectologia do DF Dalcy Al-
buquerque, a previsão de pico é 
baseada no comportamento da 
ômicron em outros países. “O 
que a gente tem visto em outros 
locais é que essas epidemias de 
ômicron têm durado em torno 
de dois meses. Se isso valer para 
nós, acredito que nas próximas 
semanas será o pico”, explica. O 
especialista afirma que esta no-
va cepa da doença é altamen-
te transmissível e que, por is-
so, os índices pandêmicos estão 
em patamares tão altos quanto 
os do início da crise sanitária. 
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“A previsão estimada é de mais 
duas semanas para o pico. Por-
que é uma estimativa baseada 
nas outras ondas que foi aproxi-
madamente entre quatro a cinco 
semanas após os picos que ocor-
reram nos Estados Unidos ou na 
Europa. O nosso cenário é de ele-
vação da transmissão. Estamos 
tendo um aumento na detecção, 
mas temos que lembrar também 
que está mais fácil fazer a detec-
ção. Nós temos tanto teste rápido 
como antígeno e o RT-PCR. Coisas 
que na primeira onda, a gente ti-
nha dificuldade de ter volume de 
exames e agora está mais fácil de 
fazer esses exames, com isso talvez 
tenha demonstrado um aumento 
e uma taxa mais elevada.

Tem que manter a vacinação, 
uso de máscara e fazer o rastreio 
dos sintomáticos pra gente po-
der o máximo possível afastar 

essas pessoas e diminuir a con-
taminação. É necessário manter 
todos os cuidados de prevenção, 
mas o mais importante é a vaci-
na, porque, com a vacina, se ini-
be a geração de novas variantes. 
Sem ela, existe grande chance da 
gente induzir mutações do vírus 
e com isso gerar variantes que 
podem ser ou resistentes aos an-
ticorpos que a vacina produz ou 
até mesmo uma cepa mais vio-
lenta e que pode levar as pessoas 
para mais casos de internação. 
Hoje a gente vê um grande volu-
me, mas por causa da vacinação 
baixa taxas de internação. E gra-
ças a Deus a gravidade também 
não está sendo proporcional ao 
número de casos.”

Werciley Junior, infectologista 
e coordenador da Infectologia 
do Hospital Santa Lúcia

Pico da ômicron

A Secretaria de Saúde, em par-
ceria com a Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do DF (Fecomércio) e com 
o Sindicato do Comércio Vare-
jista de Produtos Farmacêuticos 
(Sincofarma-DF) começou, on-
tem, a realizar testes gratuitos da 
covid-19 em farmácias do Dis-
trito Federal. No entanto, o dia 
foi marcado por contratempos. 
Na primeira lista divulgada, com 
23 estabelecimentos, havia uma 
unidade que não iria mais reali-
zar os testes. Hoje, a lista atua-
lizada conta com 22 pontos e o 
atendimento deve ser agendado. 

Com o desencontro de informa-
ções, algumas pessoas tiveram via-
gens perdidas. Uma delas foi a se-
cretária Taiala Noaves, 30 anos, mo-
radora de Ceilândia e que se deslo-
cou até a Vila Planalto para fazer o 
teste. “Estou com tosse, dor no cor-
po e de garganta, além de dor de ca-
beça. A gente tenta se isolar, mas 
preciso descobrir se estou com co-
vid-19, e quando chego, descubro 

que a farmácia não vai fazer”, pon-
tua. Em uma farmácia do Gama, o 
agendamento que seria para a se-
mana inteira esgotou-se em horas.

Ao Correio, um proprietário 
de farmácia disse que a secreta-
ria avisou tardiamente sobre as 
normas. “Eles queriam que os 
clientes que fossem ser testados 
não tivessem contato com a loja 
e entrassem por uma outra por-
ta, além de ser necessário uma 
outra sala com exaustor e ex-
clusiva para os testes. Já tenho 
um exaustor, mas queriam ou-
tro. Não tenho condições de fa-
zer essas modificações em me-
nos de 24h. Quando me cadas-
trei no programa, imaginei que 
a Vigilância viria aqui e diria o 
que era necessário com antece-
dência”, disse o empresário, que 
pediu para não ser identificado.

Suporte

Presidente do Sincofar-
ma-DF, Francisco Messias 

Testes em farmácias
Veja a lista atualizada com os 22 pontos de testagem gratuita contra a covid-19

Palavra de especialista

“Ela (ômicron) tem uma capa-
cidade e uma taxa de ataque de 
transmissão muito grande. En-
tão, realmente ela elevou a nos-
sa taxa de transmissão lá pra ci-
ma, a nível até que nós não tí-
nhamos tido antes”, diz.

Apesar disso, Dalcy frisa que 
a maioria dos casos é leve. “O 
que nós estamos tendo é um 
número muito grande de casos 
notificados. Como ela transmi-
te muito rápido, esgota os sus-
cetíveis. As pessoas podem ficar 
doentes muito rapidamente, en-
tão é aquele sobe e desce. A boa 
notícia é que, pelo menos, o au-
mento das ocupações de leitos, 
e, principalmente, de UTIs, não 
tem acompanhado esse mes-
mo ritmo de crescimento do 
número de casos”, considera. 
Porém, ele ressalta que ainda 
é necessário ter cuidados. “Ela 

é menos agressiva, mas ela ser 
menos agressiva e não indica 
que ela não possa eventualmen-
te provocar algum quadro gra-
ve”, completa.

Medidas restritivas

O GDF está preparando um 
decreto para proibir o uso de 
pistas de danças na capital fede-
ral. Por enquanto, esta é a mais 
recente medida de combate ao 
avanço da pandemia anunciada 
pelo governador Ibaneis. Procu-
rado, o Executivo local informou, 
por meio de nota, que novas me-
didas para conter o avanço do 
novo coronavírus são anuncia-
das semanalmente nas coletivas 
de imprensa promovidas pela Se-
cretaria de Saúde do DF.

Para a infectologista Joa-
na D’Arc Gonçalves, medidas 

restritivas são necessárias. 
“Em alguns outros países, já 
retornaram medidas restritivas 
bem severas. As principais me-
didas são em relação à dispo-
nibilidade de testagem para a 
população e restringir ações de 
aglomerações. Eventos maio-
res e locais devem controlar 
o número de pessoas que en-
tram”, explica. Porém, ela des-
taca que falar em fechamento 
de serviços é algo impensável 
neste momento. “As questões, 
agora, são mais voltadas para 
a conscientização. Vacinação e 
cumprimento de medidas não 
farmacológicas são essenciais. 
É buscar o equilíbrio entre o 
interesse econômico e a saú-
de da população”, completa. 

Ela reforça que o uso de 
máscaras é uma das medidas 
mais importantes. “Falamos 

isso desde o início da crise. O 
ideal é retomar todas as orien-
tações do passado. Utilizar as 
máscaras corretas, trocá-las 
frequentemente e higienizar as 
mãos”, detalha. Joana ainda diz 
que o isolamento social tam-
bém é essencial.  “Se está com 
sintomas, não saia de casa, não 
se exponha e não exponha os 
outros ao risco. Se puder, tra-
balhe à distância. Não frequen-
te locais com grandes aglome-
rações”, frisa a infectologista. A 
médica diz que também é pre-
ciso buscar os não vacinados. 
“E isso inclui as nossas crian-
ças”, diz. 

Vacinação

Com a chegada de novas 
doses a serem direcionadas 
para crianças, o GDF optou 

por ampliar a vacinação des-
te público para todos que têm 
de 8 a 11 anos. No total, esse 
grupo soma cerca de 155.522 
pessoas. Até o momento, 7.149 
crianças de 11 anos foram va-
cinadas durante a campanha 
para este público — que teve 
início no último domingo.

Segundo orientações da Se-
cretaria de Saúde, as crianças 
precisam comparecer aos pos-
tos de atendimento com pais 
ou responsáveis e portando o 
cartão de vacinação. Além dis-
so, devido a recomendações do 
Ministério da Saúde e da Agên-
cia Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa), as crianças pre-
cisam ficar no local em que re-
ceberam a vacina por, pelo me-
nos, 20 minutos depois da apli-
cação, a fim de serem observa-
das por equipes médicas.

Pontos de testagem

Farmácias Descontão
 » Avenida das Castanheiras, Lotes 
820, Loja 6/7, Águas Claras

 » QSC 19, Chácara 26, Conjunto H, 
Lote 7A, Taguatinga

 » QNN 17, Conjunto H, Loja 2/3/4, 
Ceilândia 

Drogaria São Rafael
 » Quadra 36, Lote 10, Gama

 
Drogaria Brasil

 » ,CL 214, Lote B, Loja 2, Santa Maria

 Drogaria Drogacenter
 » QNE 16, Lote 1, Loja 1, 
Taguatinga Norte

 » Rua 4A, Chácara 1, Lote 13, Loja 
1, Vicente Pires

 » Rua Copaíba, lotes 10 a 12, 
Águas Claras

 » QNM 18, conjunto G, Lote 1, 
Ceilândia

 » Rua 5, Chácara 102, Lote 32, 
Vicente Pires

 » QNO 17, Conjunto I, Lote 3, Loja 
6, Ceilândia Norte

 » QD 203, Lote 28/29, Recanto das 
Emas

 » QS 412, Conjunto A, Lote 2, 
Samambaia Norte

 » QC 8, Lote 4, Loja 1,  
Taguatinga Centro

 » CLSW 104, Bloco A, 
 Loja 58, Sudoeste

 » ST. SHD, Bloco N, 
 lojas 9 a 12, Planaltina

 » Avenida Central, Lote 470,  
Loja 1, Núcleo Bandeirante

 » Quadra 12, Comércio  

Local 1A, Sobradinho

 » QN 7, Conjunto 6, 

Lotes 20 e 22, Riacho Fundo

 » Quadra 23, Conjunto 17, 

Lote 1, Paranoá

 » SIA Trecho 10, S/N,  

Lote 10, lojas 56, 58 e 60,  

Zona Industrial Guará

 » QNO 6, Conjunto B, Lote 58,  

Loja 3, Ceilândia

Vasconcelos, confirma que o 
dia foi tumultuado, mas diz 
que, ao longo do período, os 
problemas foram sendo resol-
vidos. “Tivemos algumas dro-
garias que desistiram de par-
ticipar do programa. Até ago-
ra, quatro desistiram. A par-
tir de amanhã (hoje) todas as 
drogarias estarão em pleno 
funcionamento na testagem”, 
garantiu. Ele destaca que há 

outras unidades interessadas 
no programa. “Há mais de 30 
farmácias que mostraram in-
teresse. O sindicato vai visi-
tar cada uma delas e ver quais 
têm estrutura e, depois, pas-
saremos para a Secretaria de 
Saúde”, diz.

Apesar disso, algumas far-
mácias se programaram. A 
Drogaria Messias, no Setor 
O de Ceilândia, começou a 

agendar os testes. “Até às 12h, 
já tínhamos 100 pessoas agen-
dadas. Estamos com vagas so-
mente para a próxima sema-
na. Isso fazendo testes todos 
os dias, das 8h às 18h. Separa-
mos o intervalo de 30 minutos 
para cada paciente. Esperamos 
atender de 11 a 12 pessoas por 
dia”, conta Moana Gomes Vas-
concelos, 23, farmacêutica da 
unidade. Na Drogaria Brasil, da 

CL 214 do Santa Maria, Mariza 
Faria, supervisora, conta que a 
procura começou cedo. “Às 8h 
da manhã, entregamos 30 fi-
chas plásticas e às 8h30 come-
çamos a fazer os testes. Duran-
te o período da tarde, às 13h30, 
entregamos mais trinta fichas. 
A média será de testar essas 60 
pessoas por dia”, detalha.

 »  Leia mais na página 14

76,16% 
da população vacinada 

com uma dose

72,51% 
com o ciclo vacinal 

completo 

621,376 
doses de reforço 

aplicadas 

7.149 
crianças  

vacinadas 

População total de 3.052.546
 

Procura por testes grátis em farmácias foi alta, ontem, e secretaria atualizou lista de estabelecimentos
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